
1. RITOS INICIAIS

A. /:Então minh’alma canta a ti,
Senhor: Quão grande és tu!
Quão grande és tu!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Estamos reunidos para res-
ponder à manifestação do amor
de Deus para conosco, principal-
mente na nossa fraqueza e fragi-
lidade. E, ao darmos nossa res-
posta positiva, como batizados,
formamos um povo de profetas
que se coloca em missão na total
confiança em Deus. Como é bo-
nito, Senhor, no meio do povo
escutar tua voz.

A. 1. Deixa tua terra, teu mun-
do, preciso de ti!/ Vem, aban-
dona tua casa, te quero falar./
Abençoarei uma grande na-
ção./ Vai logo profetizar!/ Eu
preciso do teu amor.

Ref.: /:Como é bonito, Senhor, no
meio do povo escutar tua voz!/
É muito lindo saber que sem-
pre caminhas no meio de nós!:/

2. Sei das angústias do povo: ouvi
teu clamor!/ Sabes, eu vou
libertá-lo: preciso de ti!/ Vai
denunciar toda dor e opressão./
Vai que contigo estarei./ Eu
preciso do teu amor.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.

P. Que o perdão, a alegria e a paz
de Jesus, profeta muitas vezes re-
jeitado ainda hoje, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. A liturgia de hoje nos lembra a
profecia e a rejeição. (Pode lem-
brar tantas pessoas que denunciam in-
justiças; pessoas não compreendidas
por serem verdadeiras; pessoas com-
prometidas com o projeto de Jesus; a
perseverança de inúmeras lideranças e
agentes comunitários que não desani-
mam; Santa Paulina, dia 09/07 – 1ª santa
brasileira; o Mutirão de Comunicação
da América Latina e Caribe nos dias 12
a 17 de julho em Porto Alegre com o
tema: processos de comunicação e cul-
tura solidária; outros acontecimentos
importantes da semana; as intenções
da missa...).

1.4. Ato Penitencial

A. Nosso CORAÇÃO arrependi-
do acolhei, Senhor! Tende pie-
dade de nós! Perdão, Senhor!

P. (Pode fazer a motivação referindo-se à
expressão “coração de pedra” da pri-
meira leitura. Pode fazer um rito usan-
do pedras. Convida para todos reco-
nhecerem os pecados – “pedras”, “co-
ração de pedra”; depois, convida para
alguém tirar as pedras como sinal sim-
bólico de que todos querem um cora-
ção novo. Pode cantar:).

S. 1. Tende piedade, ó meu Deus,
misericórdia! Na imensidão de
vosso amor, purificai-me! Lavai-
me todo inteiro do pecado, e
apagai completamente a minha
culpa!

A. Nosso coração arrependido
acolhei, Senhor! Tende pieda-
de de nós! Perdão, Senhor!

2. Criai em mim um coração que
seja puro, dai-me de novo um es-
pírito decidido. Ó Senhor, não me
afasteis de vossa face, nem
retireis de mim o vosso Santo
Espírito!

A. Nosso coração arrependido
acolhei, Senhor! Tende pieda-

de de nós! Perdão, Senhor!
P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

S. Glória a Deus nas alturas!
A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra!
A. Glória, glória, aleluia!
Ref.: /:Glória! Glória nos céus!

Paz na terra entre os ho-
mens!:/

1. Glória a Deus, glória ao Pai!/
Glória a Deus criador,/ que no
Filho tornou-se/ o Senhor
Deus da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Filho!/
Glória a Deus, nosso irmão!/
Nos remiu do pecado,/ nos
abriu novo reino!

3. Glória ao Espírito Santo,/ Deus
que nos santifica!/ Glória a
Deus que nos une/ a caminho
do Pai!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
pela humilhação do vos-
so Filho reerguestes o
mundo decaído, enchei
os vossos filhos e filhas
de santa alegria e dai
aos que libertastes da
escravidão do pecado a
alegria da vida eterna.
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. /:Que arda como brasa tua
palavra nos renove esta cha-
ma que a boca proclama.:/
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A esse propósito, roguei três ve-
zes ao Senhor que o afastasse
de mim. Mas ele disse-me:
“Basta-te a minha graça. Pois
é na fraqueza que a força se ma-
nifesta”. Por isso, de bom gra-
do, eu me gloriarei das minhas
fraquezas, para que a força de
Cristo habite em mim. Eis por-
que eu me comprazo nas fra-
quezas, nas injúrias, nas neces-
sidades, nas perseguições e nas
angústias sofridas por amor a
Cristo. Pois, quando eu me sin-
to fraco, é então que sou forte.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mc 6,1-6

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!
Aleluia, aleluia!:/

L. O Espírito do Senhor sobre mim
fez a sua unção; enviou-me aos
empobrecidos a fazer feliz pro-
clamação.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus foi a

Nazaré, sua terra, e seus discí-
pulos o acompanharam. Quan-
do chegou o sábado, começou a
ensinar na sinagoga. Muitos que
o escutavam ficavam admirados
e diziam: “De onde recebeu ele
tudo isto? Como conseguiu tan-
ta sabedoria? E esses grandes
milagres que são realizados por
suas mãos? Este homem não é o
carpinteiro, filho de Maria e ir-
mão de Tiago, de Joset, de Judas
e de Simão? Suas irmãs não mo-
ram aqui conosco?” E ficaram
escandalizados por causa dele.
Jesus lhes dizia: “Um profeta só
não é estimado em sua pátria, en-
tre seus parentes e familiares”.
E ali não pode fazer milagre al-
gum. Apenas curou alguns doen-
tes, impondo-lhes as mãos. E
admirou-se com a falta de fé de-
les. Jesus percorria os povoados
das redondezas, ensinando.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.1. 1ª Leitura: Ez 2,2-5

L. Leitura da Profecia de Ezequiel.
Naqueles dias, depois de me ter
falado, entrou em mim um es-
pírito que me pôs de pé. Então,
eu ouvi aquele que me falava,
o qual me disse: “Filho do ho-
mem, eu te envio aos israelitas,
nação de rebeldes, que se afas-
taram de mim. Eles e seus pais
se revoltaram contra mim até ao
dia de hoje. A estes filhos de ca-
beça dura e coração de pedra,
vou-te enviar, e tu lhes dirás:
‘Assim diz o Senhor Deus’.
Quer te escutem, quer não - pois
são um bando de rebeldes - fi-
carão sabendo que houve entre
eles um profeta”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 122

S. Os nossos olhos estão fitos no
Senhor; tende piedade, ó Senhor,
tende piedade!

A. Os nossos olhos estão fitos no
Senhor; tende piedade, ó Se-
nhor, tende piedade!

Ou:
Confiamos em vós, Senhor!
Confiamos em vós, Senhor!

S. 1. - Eu levanto os meus olhos
para vós,* que habitais nos altos
céus. - Como os olhos dos es-
cravos estão fitos* nas mãos do
seu senhor.

2. - Como os olhos das escravas
estão fitos* nas mãos de sua se-
nhora, - assim os nossos olhos,
no Senhor,* até de nós ter pie-
dade.

3. - Tende piedade, ó Senhor, tende
piedade;* já é demais esse des-
prezo! - Estamos fartos do es-
cárnio dos ricaços* e do despre-
zo dos soberbos!

2.3. 2ª Leitura: 2Cor 12,7-10

L. Leitura da Segunda Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Para que a extraordi-
nária grandeza das revelações
não me ensoberbecesse, foi es-
petado na minha carne um es-
pinho, que é como um anjo de
Satanás a esbofetear-me, a fim
de que eu não me exalte demais.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. “Basta-te a minha graça. Pois é
na fraqueza que a força se ma-
nifesta!”, disse o Senhor ao após-
tolo Paulo. Peçamos esta graça
para termos sua força. E diga-
mos: “Dai-nos um coração de
amor, Senhor!”

A. Dai-nos um coração de amor,
Senhor!

L. - Para acolhermos fielmente vossa
palavra...

- Para animarmos os desanimados e
depressivos...

- Para sermos sinal de vossa presença
junto aos doentes e sofredores...

- Para defendermos a vida de todas as
ameaças...

- Para unirmos nossas famílias e nos-
sa comunidade...

- Para darmos o bom exemplo para as
crianças e adolescentes...

- Para sermos sensíveis às situações
de dor dos que sofrem...

- Para termos a coragem profética de
denunciar injustiças e corrupções...

- Para promovermos uma cultura de
paz...

- (Outras...)
P. Senhor, que sois fiel às vossas

promessas e nunca nos deixais
sem vossa graça, ajudai-nos a
não abandonar vossos caminhos
e a buscar sempre a vossa von-
tade. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Através da nossa oferta tra-
zemos a vida da Igreja e de tan-
tas pessoas engajadas na promo-
ção da vida e de uma cultura de
paz. Eis o que eu venho te dar,
eis o que ponho no altar. Toma,
Senhor, que ele é teu.

A. 1. Um coração para amar,/ pra
perdoar e sentir,/ para chorar
e sorrir/ ao me criar tu me
deste./ Um coração pra so-
nhar,/ inquieto e sempre a ba-
ter,/ ansioso por entender/ as
coisas que tu disseste.



seguir seus passos. Ele é o ca-
minho que conduz para vós, a
verdade que nos liberta e a vida
que nos enche de alegria. Por
vosso Filho, reunis em uma só
família os homens e mulheres,
criados para a glória de vosso
nome, redimidos pelo sangue de
sua cruz e marcados com o selo
do vosso Espírito. Por essa ra-
zão, agora e sempre, nós nos uni-
mos à multidão dos Anjos e dos
Santos, cantando (dizendo) a uma
só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo é o
Senhor. Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas.
O Senhor é santo.

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é santo.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, du-

rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e o
entregou a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-

Ref.: /:Eis o que eu venho te dar,
eis o que ponho no altar. Toma,
Senhor, que ele é teu, meu co-
ração não é meu!:/

2. Quero que o meu coração/ seja
tão cheio de paz,/ que não se
sinta capaz/ de sentir ódio ou
rancor./ Quero que a minha
oração/ possa me amadurecer,/
leve-me a compreender/ as
conseqüências do amor!

Ou:
1. As mesmas mãos que planta-

ram a semente aqui estão./ O
mesmo pão que a mulher pre-
parou aqui está./ O vinho novo
que a uva sangrou jorrará/ no
nosso altar!

Ref.: /:A liberdade haverá, a
igualdade haverá. E nesta fes-
ta onde a gente é irmão./ O
Deus da vida se faz comu-
nhão.:/

2. Na flor do altar o sonho da paz
mundial./ A luz acesa é fé que
palpita hoje em nós/ do livro
aberto o amor se derrama to-
tal/ no nosso altar!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Possamos, ó Deus, ser
purificados pela oferen-
da que vos consagra-
mos; que ela nos leve,
cada vez mais, a viver a
vida do vosso reino. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Diversas Circunstâncias III -
P. Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação, dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Pai santo, Senhor do céu e
da terra, por Cristo, Senhor nos-
so. Pela vossa Palavra criastes o
universo e em vossa justiça tudo
governais. Tendo-se encarnado,
vós nos destes o vosso Filho
como mediador. Ele nos dirigiu a
vossa palavra, convidando-nos a

MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-nos,

vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos
o pão da vida e o cálice da bên-
ção. Olhai com bondade para a
oferta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício pascal
de Cristo, que vos foi entregue.
E concedei que, pela força do
Espírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Pela participação neste mistério,

ó Pai todo-poderoso, santificai-
nos pelo Espírito e concedei que
nos tornemos semelhantes à ima-
gem de vosso Filho. Fortalecei-
nos na unidade, em comunhão
com o nosso papa Bento e o nos-
so bispo N., com todos os bis-
pos, presbíteros e diáconos e
todo o vosso povo.

A. O vosso Espírito nos una num
só corpo!

P. Fazei que todos os membros da
Igreja, à luz da fé, saibam reco-
nhecer os sinais dos tempos e
empenhem-se, de verdade, no
serviço do Evangelho. Tornai-
nos abertos e disponíveis para
todos, para que possamos parti-
lhar as dores e as angústias, as
alegrias e as esperanças, e andar
juntos no caminho do vosso reino.

A. Caminhamos no amor e na
alegria!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N. N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e de
todos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.
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A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna,
onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires, (N.)

e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus
Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: A Eucaristia alimenta nossa
vida de fé para sempre sermos
cristãos comprometidos com as
causas da justiça e da paz. Teu
Corpo e teu Sangue animam e
sustentam nossa missão.

A. 1. A quem nós servimos, quan-
do partimos o pão do amor?
Criança sem nome, morrendo
de fome, eras tu, Senhor?

Ref.: Vem ser nesta mesa o Pão
da igualdade e da libertação.
Teu Corpo e teu Sangue ani-
mem, sustentem a nossa mis-
são.

2. A quem acolhemos, quando
envolvemos de humano calor?
O velho esquecido, também
excluído, eras tu, Senhor?

3. De quem nós cuidamos, quan-
do curamos feridas e dor? O
pobre doente da vida descren-
te, eras tu, Senhor?

4. A quem escutamos, quando
tratamos com digno valor? O
índio poeta, de sangue profe-
ta, eras tu, Senhor?

5. A quem amparamos, quando
mostramos um mundo me-
lhor? O jovem drogado, por
não ser amado, eras tu, Se-
nhor?

6. A quem nos somamos, quando
irmanados na luta e na dor?
Aquele operário, chorando o
salário, eras tu, Senhor?

7. A quem apoiamos, quando
medimos do rosto o suor? O
homem do campo em seu de-
sencanto, eras tu, Senhor?

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Nós vos pedi-
mos, ó Deus, que, enri-
quecidos por essa tão
grande dádiva, possa-
mos colher os frutos da
salvação sem jamais
cessar vosso louvor. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Somos frágeis mas Deus nos
fortalece com sua graça. Ilumi-
nados por sua Palavra e sacia-
dos com o Alimento da vida eter-
na podemos, principalmente nes-
ta semana, ajudar a promover a
justiça e a paz. Onde posso ser
melhor?

A. /:Eis que eu vou proclamar tua
vida!/ Sim! Eu vou anunciar
teu amor./ Livre pra poder
amar./ Feliz por querer te
anunciar./ Pronto para escu-
tar/ quando tua voz me falar!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus de toda a consola-

ção disponha na sua paz os vos-
sos dias e vos conceda as suas
bênçãos.

A. Amém.
P. Sempre vos liberte de todos os

perigos e confirme os vossos co-
rações em seu amor.

A. Amém.
P. E assim, ricos em esperança, fé e

caridade, possais viver pratican-
do o bem, denunciando as injusti-
ças e chegar felizes à vida eterna.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da Vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Anunciai a todos a mensagem de

Jesus. Ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Louvor pela vidaÓ Deus, nosso Pai, criador do uni-verso e fonte de toda a vida, nósvos adoramos e vos bendizemospela alegria de viver. Nós vos agra-decemos por tudo o que sustentanossa vida, especialmente porquenos destes vosso Filho Jesus paraser nosso irmão. Ele veio a nós,morreu e ressuscitou para quetodos tenhamos vida. Por meiodele, ensinai-nos a repartir o pão,o sorriso, o amor e até doar a pró-pria vida para que todos possamosviver como irmãos uns dos outrose como vossos filhos. Amém
Lembretes:
04 e 05 - encontro de Assessores da Coor-

denação Regional da Pastoral da Juven-
tude – CRPJ; curso com o Pe. Oscar
Quevedo em Erval Grande.

05 – às 9h, Missão Canônica de Ir. Leonilda
Gnoatto Cavazzola e Sérgia Pietczak
May na comunidade da Matriz Nossa
Senhora do Monte Claro, Áurea.

06 – às 9h – reunião com os representantes
paroquiais do Apostolado da Oração, no
CDP.

07 – reunião da Comissão Regional da Pas-
toral Familiar.

08 – às 8h30, reunião com as secretárias
paroquiais, no CDP.

09 – às 8h30, encontro com professores
coordenadores do Ensino Religioso, no
Seminário de Fátima; às 8h30, reunião
da área de Erechim, na Paróquia da Ca-
tedral; às 13h30, reunião com todas as
lideranças da matriz e das capelas da Pa-
róquia Nossa Senhora da Glória, de Erval
Grande, em preparação à visita pastoral.

09 a 11 – encontro com jovens
comunicadores – Refresher – Unisinos.

10 e 11 – Visita Pastoral à Paróquia São
Roque, de Itatiba do Sul.

11 – às 8h30, reunião da equipe diocesana
de CEBs, no CDP.

12 a 17 – Mutirão de Comunicação da
America Latina e do Caribe e 6ª
Assembleia Regional da Ação
Evangelizadora, na PUCRS.

Leituras da Semana: 06, 2ªf: Gn 28,10-22; Sl 90; Mt 9,18-26; 07, 3ªf: Gn 32,23-33; Sl 16; Mt 9,32-38; 08, 4ªf: Gn 41,55-57;42,5-7.17-24; Sl 32; Mt 10,1-7; 09, 5ªf:Gn 44,18-21.23-29;45,1-5; Sl 104; Mt 10,7-15; 10, 6ªf: Gn 46,1-7.28-30; Sl 36; Mt10,16-23; 11, Sab: Gn 49,29-32;50,15-26;Sl 104; Mt 10,24-33; 12, Dom: Am 7,12-15; Sl 84; Ef 1,3-14; Mc 6,7-13



mória de São Camilo de Lélis, protetor
dos enfermos e dos hospitais – recor-
dar os ministros dos enfermos do qual
fundou; dia 16/07: Nossa Senhora do
Carmo e a devoção ao escapulário; acon-
tecimentos importantes da semana; as
intenções da missa...).

1.4. Ato Penitencial

P. (Pode motivar o momento penitencial
lembrando as condições ou exigências
que Cristo apresenta aos que ele envia
a evangelizar: desprendimento, espíri-
to de pobreza, caminhar, ir ao encon-
tro, visitar e curar os doentes...)

A. 1. Deveria ser bom discípulo,/
mas calei a minha voz,/ camu-
flando o ideal/ sem pregar a
vossa paz.

Ref.: Perdoai-me, Senhor, não
vivi minha vocação./ Perdoai-
me, Senhor, não amei o meu
irmão.

2. Deveria ser vosso apóstolo,/
mas pequei por omissão./ Eu
também me acomodei,/ fracas-
sei vossa missão.

P. Deus de amor...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens por

Ele amados. Senhor Deus, Rei
dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso, nós vos louvamos, nós
vos bendizemos, nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos,
nós vos damos graças por vos-
sa imensa glória.

P. Senhor Jesus Cristo, Filho
Unigênito,

A. Senhor Deus, Cordeiro de
Deus, Filho de Deus Pai. Vós
que tirais o pecado do mundo,
tende piedade de nós. Vós que
tirais o pecado do mundo,
acolhei a nossa súplica. Vós
que estais à direita do Pai, ten-
de piedade de nós.

P. Só vós sois o Santo.
A. Só vós o Senhor. Só vós o

Altíssimo, Jesus Cristo, com
o Espírito Santo, na glória de
Deus Pai. Amém

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
mostrais a luz da verda-
de aos que erram para
retomarem o bom cami-
nho, dai a todos os que
professam a fé rejeitar o
que não convém ao cris-
tão e abraçar tudo o que
é digno deste nome.
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. 1. Eu vim para escutar tua Pa-
lavra, tua Palavra, tua Palavra
de Amor.

2. Eu quero entender melhor tua
Palavra...

2.1. 1ª Leitura: Am 7,12-15

L. Leitura da Profecia de Amós.
Naqueles dias, disse Amasias,
sacerdote de Betel, a Amós: “Vi-
dente, sai e procura refúgio em
Judá, onde possas ganhar teu
pão e exercer a profecia; mas
em Betel não deverás insistir em
profetizar, porque aí fica o san-
tuário do rei e a corte do rei-
no”. Respondeu Amós a Ama-
sias, dizendo: “Não sou profeta
nem sou filho de profeta; sou
pastor de gado e cultivo sicô-
moros. O Senhor chamou-me,
quando eu tangia o rebanho, e
o Senhor me disse: ‘Vai profeti-
zar para Israel, meu povo’”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 15º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 12.07.2009

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Jesus chama os apóstolos e os envia em missão: defender e promover a vida.
– Ele nos escolheu e nos envia a evangelizar!

Ano 31 - Nº 1810

1. RITOS INICIAIS

A. /:Estou pensando em Deus,
estou pensando no amor.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Estamos reunidos como fi-
lhos na casa do Pai para celebrar
a Páscoa da ressurreição de seu
Filho Jesus Cristo. É Deus que
nos reúne e nos envia a
evangelizar. “Tu és a razão da jor-
nada, a minha estrada, meu guia
e meu fim”.

A. 1. Um dia escutei teu chama-
do,/ divino recado batendo no
coração./ Deixei deste mundo
as promessas/ e fui bem de-
pressa no rumo de tua mão.

Ref.: /:Tu és a razão da jornada,/
tu és minha estrada, meu guia
e meu fim./ No grito que vem
do teu povo,/ te escuto de novo
chamando por mim.:/

2. Embora tão fraco e pequeno,/
caminho sereno co’a força que
vem de ti./ A cada momento
que passa/ revivo esta graça de
ser teu sinal aqui.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça, a força e o amor de

Cristo, que nos envia a
evangelizar, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Hoje, fazemos a memória de Je-
sus que chamou e enviou os após-
tolos a evangelizar e nos confia
a continuidade dessa missão.
(Pode recordar o nosso batismo e o
compromisso dele; de 12 a 17 de julho
o Mutirão de Comunicação da Améri-
ca Latina e Caribe, em Porto Alegre,
com o tema: processos de comunica-
ção e cultura solidária; dia 13/07: me-



gundo o projeto daquele que
conduz tudo conforme a deci-
são de sua vontade, nós fomos
predestinados a sermos, para o
louvor de sua glória, os que de
antemão colocaram a sua espe-
rança em Cristo. Nele também
vós ouvistes a palavra da verda-
de, o evangelho que vos salva.
Nele, ainda, acreditastes e fostes
marcados com o selo do Espíri-
to prometido, o Espírito Santo,
que é o penhor da nossa heran-
ça para a redenção do povo que
ele adquiriu para o louvor da
sua glória.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mc 6,7-13

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
1. Ide pelo mundo, o Evangelho

anunciai. A toda criatura, Boa
Nova proclamai.

Ou:
L. Que o Pai do Senhor Jesus Cristo

nos dê do saber o Espírito; co-
nheçamos, assim, a esperança à
qual nos chamou como herança.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus chamou os

doze, e começou a enviá-los dois
a dois, dando-lhes poder sobre
os espíritos impuros. Recomen-
dou-lhes que não levassem nada
para o caminho, a não ser um
cajado; nem pão, nem sacola,
nem dinheiro na cintura. Man-
dou que andassem de sandálias
e que não levassem duas túnicas.
E Jesus disse ainda: “Quando
entrardes numa casa ficai ali até
vossa partida. Se em algum lu-
gar não vos receberem, nem qui-
serem vos escutar, quando sairdes,
sacudi a poeira dos pés, como
testemunho contra eles!” Então
os doze partiram e pregaram que
todos se convertessem. Expulsa-
vam muitos demônios e curavam
numerosos doentes, ungindo-os
com óleo.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.2. Salmo: Sl 84

S. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa
bondade, e a vossa salvação nos
concedei!

A. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa
bondade, e a vossa salvação
nos concedei!

S. 1. - Quero ouvir o que o Senhor
irá falar;* é a paz que ele vai anun-
ciar. - Está perto a salvação dos
que o temem,* e a glória habita-
rá em nossa terra.

2. - A verdade e o amor se encon-
trarão,* a justiça e a paz se abra-
çarão; - da terra brotará a fideli-
dade,* e a justiça olhará dos al-
tos céus.

3. - O Senhor nos dará tudo o que é
bom,* e a nossa terra nos dará
suas colheitas; - a justiça andará
na sua frente * e a salvação há
de seguir os passos seus.

2.3. 2ª Leitura: Ef 1,3-14

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Efésios.
Bendito seja Deus, Pai de nosso
Senhor Jesus Cristo. Ele nos
abençoou com toda a bênção do
seu Espírito em virtude de nos-
sa união com Cristo, no céu. Em
Cristo, ele nos escolheu, antes
da fundação do mundo, para
que sejamos santos e
irrepreensíveis sob o seu olhar,
no amor. Ele nos predestinou
para sermos seus filhos adotivos
por intermédio de Jesus Cristo,
conforme a decisão da sua von-
tade, para o louvor da sua gló-
ria e da graça com que ele nos
cumulou no seu Bem-amado.
Pelo seu sangue, nós somos li-
bertados. Nele, as nossas faltas
são perdoadas, segundo a rique-
za de sua graça, que Deus der-
ramou profusamente sobre nós,
abrindo-nos a toda a sabedoria
e prudência. Ele nos fez conhe-
cer o mistério da sua vontade, o
desígnio benevolente que de an-
temão determinou em si mes-
mo para levar à plenitude o tem-
po estabelecido e recapitular em
Cristo, o universo inteiro: tudo
o que está nos céus e tudo o que
está sobre a terra. Nele também
nós recebemos a nossa parte. Se-

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Creio em Deus Pai...
Ou:
P. (Preparar óleo de oliva com perfume e

abençoar com estas ou outras palavras):
Ó Deus, que ungistes Jesus com
o óleo da alegria para anunciar
boas notícias ao vosso povo, nós
vos bendizemos por este óleo e
vos pedimos que as pessoas que
forem ungidas por ele recebam a
força do vosso Espírito e sintam
a ternura da vossa companhia.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
(Enquanto o povo vem para ser ungido
e renovar o batismo (missão) pode can-
tar este ou outro canto adequado):

A. Ref.: Creio, Senhor! Creio, Se-
nhor! Tu és meu Deus! Creio, Se-
nhor!

1. Creio que Jesus é a verdade, é o
caminho que conduz os homens à
salvação.

2. Creio em Jesus, meu salvador, deu
sua vida por amor, Ele vive entre
nós.

3. Creio na palavra de Jesus, na res-
surreição e vida, na recompensa
do bem.

4. Creio que Deus Pai da criação nos
chamou à luz da vida pra vivermos
como irmãos.

5. Creio no Espírito de amor que re-
nova a esperança e a alegria de vi-
ver.

2.7. Preces dos Fiéis

P. A Deus, que acompanha todos
os escolhidos e enviados em mis-
são, apresentemos nossas preces
comunitárias dizendo após cada
inovação.

A. Ó Senhor, sede nossa força na
missão!

L. 1. Senhor, para que ilumineis
nossos bispos, presbíteros, reli-
giosos e todos os agentes de pas-
toral, a fim de perseverarem na
missão que vós confiastes, nós
vos pedimos:

2. Senhor, para que vosso projeto de
vida em abundância seja assumi-
do por todos, nós vos pedimos:

3. Senhor, iluminai o encontro
intereclesial de CEBs para que
seja motivação a fim de fortale-
cer nossas comunidades de base,
nós vos pedimos:



4. Senhor, abençoai o Mutirão de
Comunicação da América Latina
e Caribe que inicia neste domin-
go, em Porto Alegre, a fim de que
os processos de comunicação e
cultura solidária se concretizem,
nós vos pedimos:

A. Ó Senhor, sede nossa força na
missão!

5. Senhor, abençoai os doentes e,
principalmente os que cuidam de-
les. E que os hospitais sejam lu-
gares de conforto e de cuidado
da vida, nós vos pedimos:

6. (Outras).

P. Senhor, abençoai nossa missão a
fim de sermos testemunhas de vos-
so Filho que vive e reina na uni-
dade do Espírito Santo.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Ofertamos agora a nossa vida
e a vida de todos os doentes e
dos que cuidam deles. Oferta-
mos, também, toda a preparação
para o Mutirão de Comunicação
e as diversas iniciativas que pro-
movem a vida e a paz. A nossa
oferta é feita de esperança.

A. 1. Um novo dia, mais vida e
esperança, aqui trazemos, com
toda a confiança./ Ao teu al-
tar, Senhor, nós elevamos a
vida que nos deste e os bens
que esperamos.

Ref.: Nós ofertamos, Senhor, a
nossa vida, o mundo que sus-
pira por tua luz./ A nossa ofer-
ta é feita de esperança, de es-
forço que não cansa de ouvir
tua voz.

2. De ti saímos, a ti é que volta-
mos, na caminhada, que nes-
te mundo damos,/ e com tua
bênção, no altar, nos consagra-
mos, tornando nossa vida o
dom que te ofertamos.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, as
oferendas da vossa Igre-
ja em oração, e fazei
crescer em santidade os
fiéis que participam
deste sacrifício. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Diversas Circunstâncias II -
P. Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, criador do
mundo e fonte da vida. Nunca
abandonais a obra da vossa sa-
bedoria, agindo sempre no meio
de nós. Com vosso braço pode-
roso, guiastes pelo deserto o vos-
so povo de Israel. Hoje, com a
luz e a força do Espírito Santo,
acompanhais sempre a vossa
Igreja, peregrina neste mundo; e
por Jesus Cristo, vosso Filho, a
acompanhais pelos caminhos da
história até a felicidade perfeita
em vosso reino. Por essa razão,
também nós, com os Anjos e
Santos, proclamamos a vossa
glória, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo,/ sois
vós, Senhor, nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo

e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e o
entregou a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM EMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos
o pão da vida e o cálice da bên-
ção. Olhai com bondade para a
oferta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício pascal
de Cristo, que vos foi entregue.
E concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os
convidados a participar da vossa
mesa. Em comunhão com o nos-
so Papa Bento e o nosso bispo
N., com todos os bispos,
presbíteros, diáconos e com todo
o vosso povo, possamos irradiar
confiança e alegria e caminhar
com fé e esperança pelas estra-
das da vida.
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A. Tornai viva nossa fé, nossa
esperança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N. N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e de
todos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna,
onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires, (N.)
e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus
Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão
Anim.: A evangelização exige muito

empenho, coragem e ardor de
seus agentes. A Eucaristia é a ga-
rantia do alimento que nos sus-
tenta na missão. “Que o Pão da
Vida nos revigore no nosso
SIM”.

A. 1. Vejam, eu andei pelas vi-
las,/ apontei as saídas como o
Pai me pediu;/ Portas, eu che-
guei para abri-las./ Eu curei as
feridas como nunca se viu.

Ref.: Por onde formos também
nós, que brilhe a tua luz! Fala,
Senhor, na nossa voz, em nos-
sa vida. Nosso caminho então
conduz. Queremos ser assim!
Que o Pão da Vida nos revigo-
re no nosso SIM.

2. Vejam, fiz de novo a leitura/
das raízes da vida, que meu Pai
vê melhor./ Luzes acendi com
brandura./ Para a ovelha per-
dida não medi meu suor.

3. Vejam, procurei bem aqueles/
que ninguém procurava e fa-
lei de meu Pai./ Pobres, a es-
perança que é deles,/ eu não
quis ver escrava de um poder
que retrai.

4. Vejam, semeei consciência/
nos caminhos do povo, pois o
Pai quer assim./ Tramas, en-
frentei prepotência/ dos que
temem o novo qual perigo sem
fim.

5. Vejam, eu quebrei as algemas,/
levantei os caídos, do meu Pai
fui as mãos./ Laços, recusei os
esquemas,/ eu não quero opri-
midos, quero um povo de ir-
mãos.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Alimentados
pela vossa Eucaristia,
nós vos pedimos, ó Deus,
que cresça em nós a vos-
sa salvação cada vez que
celebramos este mistério.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O compromisso desta cele-
bração é visitar algum doente
durante esta semana levando
conforto e coragem.

A. /:Ide anunciar minha paz, ide
sem olhar para trás. Estarei
convosco e serei vossa luz na
missão.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos acompanhe no cami-

nho da evangelização. Anunciai
que Jesus Cristo é o caminho da
salvação. Expulsai os espíritos
maus. Visitai as pessoas que so-
frem. Curai os doentes. Vivei
contentes porque o Senhor está
convosco e vos abençoa, Ele que
é Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em paz

e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus.

1. Aqui estamos pra confirmar/ a
vocação, o teu chamado. /:Acei-
ta nossa vida, nosso jeito de ce-
lebrar.:/Ref.: /:O teu amor nos faz viver,/ a
vocação faz renascer.:/

2. Se a nossa vida se faz deserto,/
se a escuridão está por perto,
/:não deixe nosso sonho se per-
der, se apagar.:/

Oração a São CamiloGlorioso São Camilo, volvei umolhar de misericórdia sobre os quesofrem e sobre os que os assis-tem. Concedei aos doentes aceita-ção cristã, confiança na bondade eno poder de Deus. Dai aos que cui-dam dos doentes dedicação gene-rosa e cheia de amor. Ajudai-me aentender o mistério do sofrimen-to, como meio de redenção e ca-minho para Deus. Vossa proteçãoconforte os doentes e seus famili-ares, e os encoraje na vivência doamor. Abençoai os que se dedicamaos enfermos, e que o bom Deusconceda a paz e esperança a todos.Amém.
Oração do Mutirão deOração do Mutirão deOração do Mutirão deOração do Mutirão deOração do Mutirão de

ComunicaçãoComunicaçãoComunicaçãoComunicaçãoComunicação

Deus do Amor que te dás sempre/ em
comunhão criadora,/ Deus da Vida par-
tilhada/ frente aos processos de morte,/
Deus da Palavra encarnada/ em Jesus
de Nazaré,/ a serviço da Verdade,/ na
convivência da Paz,/ pelas veredas da
História.../ Ensina-nos a escutar/ o si-
lêncio e o clamor/ dos deserdados da
Terra./ Ensina-nos a falar/ a Boa Nova
do Reino / bem no alto dos telhados / e
no coração do mundo./ Que sejamos
testemunhas / da invencível Esperança,/
que consagremos a mídia/ ao serviço do
Evangelho/ em abertura ecumênica,/ em
plenitude ecológica,/ nos Povos da Nos-
sa América,/ em cultura solidária/ entre
todas as culturas./ Amém, Axé, Awere,
Aleluia.

Lembretes:
12 a 17 – Mutirão de Comunicação da

America Latina e do Caribe e 6ª
Assembleia Regional da Ação
Evangelizadora, na PUCRS.

13 – às 8h30, reunião com os coordenado-
res da Cáritas, no CDP.

Leituras da Semana: 13, 2ªf: Ex 1,8-14.22; Sl 123; Mt 10,34–11,1; 14, 3ªf: Ex2,1-15; Sl 68; Mt 11,20-24; 15, 4ªf: Ex 3,1-6.9-12; Sl 102; Mt 11,25-27; 16, 5ªf: Zc2,14-17; Mt 12,46-50; 17, 6ªf: Ex 11,10-12,14 Sl 115; Mt 12,1-8; 18, Sab: Ex 12,37-42; Sl 135; Mt 12,14-21; 19, Dom: Jr 23,1-6; Sl 22; Mc 6,30-34



Comunidade em Oração
Liturgia para o 16º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 19.07.2009

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Jesus teve compaixão pela multidão sedenta de vida!
– Comunidade corresponsável!

Ano 31 - Nº 1811

Nota: Pode colocar
em destaque uma
imagem, quadro ou
ícone de Jesus
Bom Pastor!

1. RITOS INICIAIS

A. O Senhor é meu Pastor e nada,
nada, me faltará. (4x)

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Somos o povo de Deus que,
conscientes dos frutos que ema-
nam da celebração comunitária
da Páscoa semanal, nos reunimos
em oração para participar da
mesa da Palavra e da mesa da
Eucaristia. É o dom da vida que
ao Pai celebramos.

A. 1. Dom da vida, ó Pai, cele-
bramos,/ na alegria de irmãos
a cantar,/ por teu Filho Jesus,
te louvamos,/ e queremos com
força, clamar.

Ref.: Ó Senhor, nós queremos a
vida/ por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé
reunido,/ na partilha do amor
e do pão.

2. Jesus Cristo por nós deu sua
Vida,/ testemunho fiel - BOM
PASTOR,/ a tal gesto também
nos convida,/ pelo irmão nos
doarmos no amor!

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a ternura e a compaixão de

Cristo, que nos acompanha como
Bom Pastor, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar a realidade de tantas
pessoas desanimadas, esquecidas, que
sofrem... bem como de tantas pessoas
que se deixam mover pela ternura e
compaixão e assumem o serviço soli-
dário aos irmãos mais sofridos...; os
agricultores, especialmente os de agri-
cultura familiar, e motoristas nesta se-
mana; os acontecimentos da semana;
de 21 a 25, o 12º Intereclesial de CEBs,
em Porto Velho/RO: da Diocese de
Erexim participam o Diácono Lucas
Golfetto e Roque Skrowonski; as in-
tenções da missa...).

1.4. Ato Penitencial

A. /:Misericórdia, Senhor, mi-
sericórdia! Misericórdia!:/

P. A atitude de Jesus diante da
vida sofrida das pessoas que
encontrava foi de compaixão
e de misericórdia. Qual é a
nossa atitude em relação aos
que sofrem? Temos coragem
de denunciar as injustiças, a
violência, a corrupção, a
mentira...? (pausa).

L. Senhor, que acompanhais os que
se colocam a serviço das ovelhas
perdidas e machucadas, tende pi-
edade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que socorreis as ovelhas

violentadas e maltratadas pelos
maus pastores, tende piedade de
nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que conduzis as ovelhas

para os campos da vida e da feliz
convivência, tende piedade de
nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de compaixão...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus nos altos
céus,/ paz na terra aos seus
amados./ A vós louvam rei ce-
leste/ os que foram libertados.

Ref.: /:Glória a Deus! Glória a
Deus! Glória ao nosso criador!:/

2. Deus e Pai, nós vos louvamos,/
adoramos, bendizemos,/ da-
mos glória ao vosso nome,/
vossos dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo,/
unigênito do Pai,/ vós de Deus
cordeiro santo,/ nossas culpas
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai,/
como nosso intercessor,/
acolhei nossos pedidos,/
atendei nosso clamor.

5. Vós somente sois o Santo,/ o
Altíssimo Senhor,/ com o Es-
pírito Divino/ de Deus Pai o
resplendor.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, sede
generoso para com os
vossos filhos e filhas e
multiplicai em nós os
dons da vossa graça,
para que, repletos de fé,
esperança e caridade,
guardemos fielmente os
vossos mandamentos.
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: As leituras de hoje fazem uma
comparação entre as lideranças
traidoras do povo e a liderança
de Jesus. Qual é nossa atitude
diante daquelas lideranças que
traem a confiança da comunida-
de? Acompanhemos.



2.1. 1ª Leitura: Jr 23,1-6

L. Leitura do Livro do Profeta
Jeremias.
“Ai dos pastores que deixam per-
der-se e dispersar-se o rebanho
de minha pastagem, diz o Se-
nhor! Deste modo, isto diz o Se-
nhor, Deus de Israel, aos pasto-
res que apascentam o meu povo:
Vós dispersastes o meu rebanho,
e o afugentastes e não cuidastes
dele; eis que irei verificar isto
entre vós e castigar a malícia de
vossas ações, diz o Senhor. E eu
reunirei o resto de minhas ove-
lhas de todos os países para onde
forem expulsas, e as farei vol-
tar a seus campos, e elas se re-
produzirão e multiplicarão. Sus-
citarei para elas novos pastores
que as apascentem; não sofre-
rão mais o medo e a angústia,
nenhuma delas se perderá, diz
o Senhor. Eis que virão dias, diz
o Senhor, em que farei nascer
um descendente de Davi; reina-
rá como rei e será sábio, fará
valer a justiça e a retidão na ter-
ra. Naqueles dias, Judá será sal-
vo e Israel viverá tranqüilo;  este
é o nome com que o chamarão:
‘Senhor, nossa Justiça’”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 22

S. O Senhor é o Pastor que me con-
duz; felicidade e todo bem hão
de seguir-me!

A. O Senhor é o Pastor que me
conduz; felicidade e todo bem
hão de seguir-me!

S. l. - O Senhor é o Pastor que me
conduz;* não me falta coisa al-
guma. - Pelos prados e campi-
nas verdejantes* ele me leva a des-
cansar. - Para as águas
repousantes me encaminha,* e
restaura as minhas forças.

2. - Ele me guia no caminho mais
seguro,* pela honra do seu nome.
- Mesmo que eu passe pelo vale
tenebroso,* nenhum mal eu te-
merei; - estais comigo com bas-
tão e com cajado;* eles me dão a
segurança.

3. - Preparais à minha frente uma
mesa,* bem à vista do inimigo, -
e com óleo vós ungis minha ca-
beça;* o meu cálice transborda.

4. - Felicidade e todo bem hão de
seguir-me * por toda a minha
vida; - e na casa do Senhor habi-
tarei * pelos tempos infinitos.

Ou:
A. 1. Pelos prados e campinas

verdejantes eu vou!/ É o Senhor que
me leva a descansar!/ Junto às fon-
tes de águas puras repousantes eu
vou!/ Minhas forças o Senhor vai
animar!

Ref.: /:Tu és, Senhor, o meu pastor!/
Por isso nada em minha vida fal-
tará.:/

2. Co’alegria e esperança, caminhan-
do eu vou!/ Minha vida está sem-
pre em suas mãos./ E na casa do
Senhor eu irei habitar/ e este can-
to para sempre irei cantar.

2.3. 2ª Leitura: Ef 2,13-18

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Efésios.
Irmãos, agora, em Jesus Cristo,
vós, que outrora estáveis longe,
vos tornastes próximos, pelo san-
gue de Cristo. Ele, de fato, é a
nossa paz: do que era dividido,
ele fez uma unidade. Em sua
carne ele destruiu o muro de
separação: a inimizade. Ele abo-
liu a lei com seus mandamen-
tos e decretos. Ele quis, assim,
a partir do judeu e do pagão,
criar em si um só homem novo,
estabelecendo a paz. Quis
reconciliá-los com Deus, ambos
em um só corpo, por meio da
cruz; assim ele destruiu em si
mesmo a inimizade. Ele veio
anunciar a paz a vós, que está-
veis longe, e a paz aos que esta-
vam próximos. É graças a ele que
uns e outros, em um só Espírito,
temos acesso junto ao Pai.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mc 6,30-34

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!:/

L. Minhas ovelhas escutam minha
voz, minha voz estão elas a es-
cutar. Eu conheço, então, minhas
ovelhas, que me seguem comigo
a caminhar.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor!

P. Naquele tempo, os apóstolos reu-
niram-se com Jesus e contaram
tudo o que haviam feito e ensi-
nado. Ele lhes disse: “Vinde so-
zinhos para um lugar deserto, e
descansai um pouco”. Havia, de
fato, tanta gente chegando e sa-
indo que não tinham tempo nem
para comer. Então foram sozi-
nhos, de barco, para um lugar
deserto e afastado. Muitos os
viram partir e reconheceram que
eram eles. Saindo de todas as ci-
dades, correram a pé, e chega-
ram lá antes deles. Ao desembar-
car, Jesus viu uma numerosa mul-
tidão e teve compaixão, porque
eram como ovelhas sem pastor.
Começou, pois, a ensinar-lhes
muitas coisas.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Acreditar em Jesus Cristo é, tam-
bém, assumir atitudes de solida-
riedade e misericórdia, principal-
mente com as pessoas que sofrem
e andam tristes e ajudá-las a se
libertarem de tudo o que as opri-
me. Renovemos nossa fé.

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Solidários com as necessidades
dos irmãos apresentemos a Deus
nossas preces comunitárias. E di-
gamos:

A. Fazei-nos solidários, Senhor!
L. - Com os perseguidos por causa

da justiça e da verdade...
- Com os agentes e animadores da

vida comunitária...
- Com os doentes e desanimados...
- Com os avós e as crianças aban-

donadas...
- Com as vítimas das drogas e da

violência...
- Com os presidiários e suas famíli-

as...
- Com os agricultores e motoristas...
- Com os desempregados e os que

passam fome...
- Com as crianças abusadas e mal-

tratadas por seus pais...
- (...)



P. Ó Deus, que tendes compaixão
pelo povo que sofre, ouvi nossa
súplica e socorrei todos aqueles
que passam dificuldades, espe-
cialmente os que lembramos nes-
ta súplica. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Em nosso rito de oferendas,
neste altar, apresentamos o es-
forço de todas as pessoas que são
solidárias com os que passam por
situações de sofrimentos e por
todas as iniciativas que ajudam
tornar a vida humana mais digna
e mais bela.

A. 1. Se meu irmão me estende
a mão e pede um pouco de
meu pão;/ e eu não respondo
ou digo “não” errei de rumo e
direção./ Nesta mesa de perdão
o pão e o vinho elevarei e pen-
sando em meu irmão, o meu
Senhor receberei.

Ref.: Quero ver no meu irmão a
imagem dele, meu irmão que
até nem tem o necessário pra
ter paz./ Quero ser pro meu
irmão a resposta dele, eu que
vivo mais feliz e às vezes te-
nho até demais.

2. O Corpo e Sangue do Senhor:
o corpo e sangue de um ir-
mão./ O mesmo Pai e o mes-
mo amor: o mesmo rumo e
direção./ Nesta mesa do Se-
nhor sou responsável pela paz/
de quem no riso e na dor co-
migo vai buscar o Pai.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que no sacrifí-
cio da cruz, único e per-
feito, levastes à plenitu-
de os sacrifícios da An-
tiga Aliança, santificai,

como o de Abel, o nosso
sacrifício, para que os
dons que cada um trou-
xe em vossa honra pos-
sam servir para a salva-
ção de todos. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística V

Prefácio: “Jesus, Bom Pastor”

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo lugar,
Senhor, Pai santo, Deus miseri-
cordioso e cheio de bondade.
Pastor eterno, vós nunca
abandonais o rebanho. Por meio
de vosso Filho, o Bom Pastor,
reconduzis ao rebanho as ovelhas
perdidas, cuidais das que são fra-
cas e machucadas, defendeis as
que são ameaçadas de morte e
as conduzis para as pastagens
eternas. Por isso, unidos a todos
os anjos e santos, nós vos lou-
vamos e bendizemos, cantando
a uma só voz:

A. 1.  Deus é santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e criador/ e nos deu
Jesus por irmão,/ louvado seja
o Senhor.

2. Céus e terra cantarão/ ao que
vem nos acolher/ no seu reino
de amor./ Hosana damos ao
Senhor.

P. Senhor, vós que sempre quisestes
ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando
conosco por ele, mandai vosso
Espírito Santo, a fim de que as
nossas ofertas se mudem no Cor-
po + e no Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue,

ceando com seus apóstolos, Je-
sus, tendo o pão em suas mãos,
olhou para o céu e deu graças,
partiu o pão e o entregou a seus
discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E COMEI: ISTO É O
MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da ceia,
tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente e o entre-

gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come deste

Pão, toda vez que se bebe des-
te Vinho, se recorda a paixão
de Jesus Cristo e se fica espe-
rando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso
Senhor, sua ressurreição e ascen-
são; nós queremos a vós ofere-
cer este Pão que alimenta e que
dá vida, este Vinho que nos salva
e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, pra sermos um só povo
em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo.

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós,
na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus.

P. Dai a vosso servo, o papa Bento
XVI, ser bem firme na Fé, na
Caridade, e a N. que é bispo des-
ta Igreja muita luz pra guiar o vos-
so rebanho.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus.

P. Esperamos entrar na vida eterna
com a Virgem, Mãe de Deus e
da Igreja, os apóstolos e todos
os santos, que na vida souberam
amar Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida
eterna.

P. A todos que chamastes pra outra
vida na vossa amizade, e aos mar-
cados com o sinal da fé, abrindo
vossos braços, acolhei-os. Que
vivam para sempre bem felizes
no reino que pra todos
preparastes.
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A. A todos dai a luz que não se
apaga.

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Hoje, a Palavra escutada nos
chamou à esperança, à prática da
justiça e à vivência da paz positi-
va. Agora, Deus nos oferece o
alimento necessário para termos
vida plenamente.

A. Ref.: /:Eu vim para que todos
tenham vida,/ que todos te-
nham vida plenamente.:/

1. Reconstrói a tua vida em co-
munhão com teu Senhor;/ re-
constrói a tua vida em comu-
nhão com teu irmão./ Onde
está o teu irmão, eu estou pre-
sente nele.

2. Quem comer o pão da vida vi-
verá eternamente./ Tenho
pena deste povo que não tem
o que comer. Onde está um ir-
mão com fome, estou com
fome nele.

3. Eu passei fazendo o bem, eu
curei todos os males. Hoje és
minha presença junto ao povo
sofredor./ Onde sofre o teu ir-
mão, eu estou sofrendo nele.

4. Entreguei a minha vida pela
salvação de todos. Reconstrói,
protege a vida de indefesos e
inocentes. Onde morre o teu
irmão, eu estou morrendo nele.

5. Vim buscar e vim salvar o que
estava já perdido./ Busca, sal-
va e reconduze a quem perdeu
toda esperança./ Onde salvas
teu irmão, tu me estás salvan-
do nele.

6. Da ovelha desgarrada Eu me
fiz o BOM PASTOR./ Recon-
duze, acolhe e guia, a quem de
mim se extraviou./ Onde aco-
lhes teu irmão, tu me acolhes
também nele.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus,
permanecei junto ao
povo que iniciastes nos
sacramentos do vosso
reino, para que, despo-
jando-nos do velho ho-
mem, passemos a uma
vida nova. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Diante das dificuldades e
sofrimentos da vida, em quem
colocamos nossa confiança e se-
gurança? (Pausa)

A. O Senhor é meu Pastor e nada,
nada, me faltará. (4x)

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.

A. Ele está no meio de nós.

P. Que Deus vos acompanhe em
vossas iniciativas de promoção
da vida dos irmãos e irmãs que
sofrem. E que vos fortaleça a
bênção do Deus da Vida: Pai e
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.

P. A alegria do Senhor seja a vossa
força; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus

Leituras da Semana: 20, 2ªf: Ex 14,5-18;Mt 12,38-42; 21, 3ªf: Ex 14,21-15,1; Mt12,46-50; 22, 4ªf: Ct 3,1-4; Sl 62; Jo 20,1-2.11-18; 23, 5ªf: Ex 19,1-2.9-11.16-20;  Mt13,10-17; 24, 6ªf: Ex 20,1-17; Sl 18; Mt13,18-23; 25, Sab: 2Cor 4,7-15; Sl 125; Mt20,20-28; 26, Dom: 2Rs 4,42-44; Sl 144;Ef 4,1-6; Jo 6,1-15

Ref.: Sou Bom Pastor, ovelhas
guardarei./ Não tenho outro
ofício, nem terei./ Quantas vi-
das eu tiver, Eu lhes darei.

1. Maus pastores, num dia de
sombra,/ não cuidaram e o re-
banho se perdeu./ Vou sair
pelo campo, reunir o que é
meu;/ conduzir e salvar.

2. Verdes prados e belas monta-
nhas,/ hão de ver o Pastor re-
banho atrás./ Junto a mim as
ovelhas terão muita paz;/ po-
derão descansar.

Oração ao Senhor da vidaSenhor Jesus, bom pastor, que des-tes a vossa vida para que todos te-nham vida, concedei-nos hoje a nós,a comunidade cristã espalhada portodo o mundo, a abundância de vos-sa vida, e tornai-nos capazes de atestemunhar e comunicar a todos.Senhor Jesus, dai abundância de vidaa todas as pessoas consagradas avós para o serviço da Igreja. Tornai-as felizes na sua doação, incansá-veis no seu ministério e generosasno seu sacrifício. E que o seu exem-plo abra outros corações para ou-virem e seguirem o vosso chama-do. Senhor Jesus, dai a abundânciade vossa vida às famílias cristãspara que elas sejam fervorosas nafé e no serviço eclesial, favorecen-do deste modo que possam surgir edesenvolver-se novas vocaçõesconsagradas. Senhor Jesus, daí aabundância de vossa vida a todas aspessoas, especialmente aos jovens,rapazes e moças, que chamais parao vosso serviço. Iluminai as suasopções. Amparai-os na fidelidade.Tornai-os disponíveis e corajosospara darem a própria vida, confor-me o vosso exemplo para que ou-tros tenham vida. Amém.(João Paulo II)
Lembretes:
19 – às 9h, crismas na matriz São Luiz

Gonzaga de Gaurama.
20 – às 18h, reunião dos formadores no

Seminário de Fátima; às 20h, ultreia do
Cursilho, no Seminário de Fátima.

21 – às 19h30, reunião da Área de Getúlio
Vargas, em Estação.

21 a 25 – Intereclesial de CEBs, em Porto
Velho/RO.

21 a 26 – Visita Pastoral à Paróquia Nossa
Senhora da Glória de Erval Grande.

23 a 26 – 13º Cursilho de Jovens Masculino
no Seminário de Fátima.



Nota: Pode entrar na
procissão cinco pãezi-
nhos e dois peixes, além
de sexta com produtos
da terra (lembrando os
agricultores), algum
símbolo que recorde os
motoristas e, outro, dos avós.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Onde reina amor, fraterno
amor,/ onde reina amor, Deus
aí está.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Estamos reunidos ao redor
da Mesa da Palavra e da Mesa da
Eucaristia. Nelas, Deus nos fala
e nos alimenta para que continu-
emos a partilhar com aqueles que
passam necessidades. Irmão é
bom se encontrar e começar sem-
pre de novo!

A. Ref.: Irmão, é bom se encon-
trar, é bom começar sempre de
novo!/ Irmão, é bom repensar,
é bom celebrar a vida do povo!

1. Caminhos abertos, olhares li-
bertos e mãos fraternais;/
amando a justiça, tirando a
cobiça, nós somos iguais.

2. As armas da guerra, jogadas
por terra sem ódio e rancor,/
os homens se unindo, barrei-
ras caindo, vivendo no amor.

3. Os pobres lembrados, doentes
curados, Jesus quer assim./ O
irmão oprimido que anda per-
dido, precisa de mim.

1.2. Saudação Inicial

P. Somos Igreja reunida em nome
do Pai e do Filho e do Espírito
Santo.

A. Amém.
P. Que o amor de Deus, nosso Pai,

a paz de Cristo, nosso Irmão, e a
luz do Espírito Santo, nosso
Guia, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 17º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 26.07.2009
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1.3. Recordação da Vida

P. A celebração de hoje mostra a
compaixão de Jesus pela popu-
lação faminta e seu gesto soli-
dário da partilha do pão. Que
sinais e/ou situações nós quere-
mos celebrar que recordam a par-
tilha de vida, de alimento, de
sabedoria, de ajuda, de amor...?
(Pode recordar, também, os agriculto-
res, especialmente os da agricultura fa-
miliar; os motoristas e a celebração fes-
tiva na Paróquia São Cristóvão; os avós
– São Joaquim e Sant’Ana; acontecimen-
tos da semana; as intenções da missa...).

A. Pão em todas as mesas, da
Páscoa a nova certeza: /:a fes-
ta haverá e o povo a cantar,
aleluia!:/

1.4. Ato Penitencial

P. (Pode motivar lembrando que a ganân-
cia e o esbanjamento são práticas pe-
caminosas e que estão presentes no
coração de muitas pessoas e contribu-
em para o sofrimento e a miséria de
muitas outras...; o individualismo que
impede os trabalhos solidários e as sa-
ídas comunitárias para a solução dos
problemas...). Elevemos nosso co-
ração a Deus, reconhecendo sua
infinita misericórdia e nossa con-
dição de pecadores. (Pausa)

L. Senhor, que vos compadeceis
com o povo faminto, tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós!
L. Cristo, que nos ensinais a parti-

lhar os bens que nos destes, ten-
de piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós!
L. Senhor, que sois o Pão que sacia

nossa fome de vida, tende pieda-
de de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós!
P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Trindade que
primeiro nos amou;/ Deus co-
munidade que em Jesus se
revelou.

Ref.: Viver e conviver em comu-
nhão. /:Glória, glória, aleluia!
Eis a nossa vocação.:/

2. Glória ao Filho amado que do
Pai vem anunciar/ grande boa
nova para os homens libertar.

3. Glória ao Santo Espírito que o
mundo renovou./ Vem e ensi-
na a todos o que o Filho nos
falou.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, sois o
amparo dos que em vós
esperam e, sem vosso au-
xílio, ninguém é forte,
ninguém é santo; redo-
brai de amor para co-
nosco, para que, condu-
zidos por vós, usemos de
tal modo os bens que
passam, que possamos
abraçar os que não pas-
sam. PNSJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. 1. Cada vez que eu venho para
te falar,/ na verdade eu venho
para te escutar.

Ref.: /:Fala-me da vida, preciso
te escutar. Fala da verdade
que vai me libertar.:/

Ou:
Anim.: O sonho de Deus é de ver

seus filhos e filhas vivendo a par-
tilha e a solidariedade, sem famin-
tos e pessoas que sofrem. O que
será que Deus tem a nos falar hoje?



2.1. 1ª Leitura: Rs 4,42-44

L. Leitura do Segundo Livro dos
Reis.
Naqueles dias, veio também um
homem de Baal-Salisa, trazen-
do em seu alforje para Eliseu, o
homem de Deus, pães dos pri-
meiros frutos da terra: eram vin-
te pães de cevada e trigo novo.
E Eliseu disse: “Dá ao povo
para que coma”. Mas o seu ser-
vo respondeu-lhe: “Como vou
distribuir tão pouco para cem
pessoas?” Eliseu disse outra vez:
“Dá ao povo para que coma;
pois assim diz o Senhor: ‘Co-
merão e ainda sobrará’”. O ho-
mem distribuiu e ainda sobrou,
conforme a palavra do Senhor.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 144

S. /:Saciai os vossos filhos, ó Se-
nhor!:/

A. /:Saciai os vossos filhos, ó Se-
nhor!:/

S. 1. - Que vossas obras, ó Senhor,
vos glorifiquem,* e os vossos
santos com louvores vos bendi-
gam! - Narrem a glória e o es-
plendor do vosso reino * e sai-
bam proclamar vosso poder!

2. - Todos os olhos, ó Senhor, em
vós esperam * e vós lhes dais no
tempo certo o alimento; - vós
abris a vossa mão prodigamente
* e saciais todo ser vivo com far-
tura.

3. - É justo o Senhor em seus ca-
minhos,* é santo em toda obra
que ele faz. - Ele está perto da
pessoa que o invoca,* de todo
aquele que o invoca lealmente.

2.3. 2ª Leitura: Ef 4,1-6

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Efésios.
Irmãos: Eu, prisioneiro no Se-
nhor, vos exorto a caminhardes
de acordo com a vocação que
recebestes: com toda a humilda-
de e mansidão, suportai-vos uns
aos outros com paciência, no
amor.  Aplicai-vos a guardar a
unidade do espírito pelo vínculo
da paz. Há um só Corpo e um só
Espírito, como também é uma
só a esperança à qual fostes cha-
mados. Há um só Senhor, uma

só fé, um só batismo, um só
Deus e Pai de todos, que reina
sobre todos, age por meio de to-
dos e permanece em todos.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 6,1-15

A. Ref.: /:Honra, glória, poder e
louvor,/ a Jesus, nosso Deus e
Senhor!:/

1. É Ele o Pão que se vai repar-
tir;/ o Pão da Palavra que va-
mos ouvir.

Ou:
S. Um grande profeta surgiu, sur-

giu e entre nós se mostrou; é
Deus que se povo visita, seu
povo, meu Deus visitou!

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
(Pode ser encenado ou dialogado como
segue: N: Narrador; + Cristo; L1:
Felipe; L2: André; L3: Gr: Grupo)
N. Naquele tempo, Jesus foi para o

outro lado do mar da Galileia, tam-
bém chamado de Tiberíades. Uma
grande multidão o seguia, porque
via os sinais que ele operava a fa-
vor dos doentes. Jesus subiu ao
monte e sentou-se aí, com os seus
discípulos. Estava próxima a Páscoa,
a festa dos judeus. Levantando os
olhos, e vendo que uma grande
multidão estava vindo ao seu en-
contro, Jesus disse a Filipe: + “Onde
vamos comprar pão para que eles
possam comer?” N. Disse isso para
pô-lo à prova, pois ele mesmo sabia
muito bem o que ia fazer. Filipe res-
pondeu: L1. “Nem duzentas moe-
das de prata bastariam para dar um
pedaço de pão a cada um”. N. Um
dos discípulos, André, o irmão de
Simão Pedro, disse: L2. “Está aqui
um menino com cinco pães de ce-
vada e dois peixes. Mas o que é isso
para tanta gente?” N. Jesus disse: +
“Fazei sentar as pessoas”. N. Havia
muita relva naquele lugar, e lá se sen-
taram, aproximadamente, cinco mil
homens. Jesus tomou os pães, deu
graças e distribuiu-os aos que esta-
vam sentados, tanto quanto queri-
am. E fez o mesmo com os peixes.
Quando todos ficaram satisfeitos,
Jesus disse aos discípulos: +
“Recolhei os pedaços que sobra-

ram, para que nada se perca!” N.
Recolheram os pedaços e encheram
doze cestos com as sobras dos cin-
co pães, deixadas pelos que haviam
comido. Vendo o sinal que Jesus ti-
nha realizado, aqueles homens ex-
clamavam: Gr. “Este é verdadeira-
mente o Profeta, aquele que deve
vir ao mundo”. N. Mas, quando no-
tou que estavam querendo levá-lo
para proclamá-lo rei, Jesus retirou-
se de novo, sozinho, para o monte.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. (Motiva e conclui preces espontâneas
ou preparadas pela equipe: simples e
sóbrias).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: O menino ofereceu cinco
pães e dois peixes. Jesus ofere-
ceu a própria vida. Por isso o pão
e o vinho se tornam seu corpo e
sangue. O que nós vamos ofere-
cer hoje?

A. 1. O nosso Deus, com amor
sem medida, chamou-nos à
vida, nos deu muitos dons./
Nossa resposta ao amor será
feita se a nossa colheita mos-
trar frutos bons.

Ref.: /:Mas é preciso que o fruto
se parta/ e se reparta na mesa
do amor.:/

2. Participar é criar comunhão
fermento no pão, saber repar-
tir./ Comprometer-se com a
vida do irmão viver a missão
de se dar e servir.

3. Os grãos de trigo em farinha
se tornam depois se transfor-
mam em vida no pão./ Assim
também, quando participamos,
unidos criamos maior comu-
nhão.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.



! Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Pai, os dons
que recebemos da vossa
bondade e trazemos a
este altar. Fazei que es-
tes sagrados mistérios,
pela força da vossa gra-
ça, nos santifiquem na
vida presente e nos con-
duzam à eterna alegria.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Diversas Circunstâncias IV -
P. Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação, dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Pai misericordioso e Deus
fiel. Vós nos destes vosso Filho
Jesus Cristo, nosso Senhor e
Redentor. Ele sempre se mostrou
cheio de misericórdia pelos pe-
quenos e pobres, pelos doentes
e pecadores, colocando-se ao
lado dos perseguidos e margina-
lizados. Com a vida e a palavra
anunciou ao mundo que sois Pai
e cuidais de todos como filhos e
filhas. Por essa razão, com todos
os Anjos e Santos, nós vos lou-
vamos e bendizemos, e procla-
mamos o hino de vossa glória,
cantando (dizendo) a uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o seu
poder que fez as maravilhas/
pelo universo e em cada um
de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho ama-
do,/ que em seu nome veio ser
o redentor./ Foi, por nossa cul-
pa, morto e sepultado,/ mas res-
suscitou em glória e esplendor.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Filho
presente no meio de nós, quan-
do nos reunimos por seu amor.
Como outrora aos discípulos, ele
nos revela as Escrituras e parte
o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e o
entregou a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-nos,

vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos
o pão da vida e o cálice da bên-
ção. Olhai com bondade para a
oferta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício pascal
de Cristo, que vos foi entregue.
E concedei que, pela força do
Espírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa
Igreja à perfeição na fé e no amor,
em comunhão com o nosso papa
Bento, o nosso bispo N., com
todos os bispos, presbíteros e

diáconos e todo o povo que
conquistastes.

A. Confirmai o vosso povo na
unidade!

P. Dai-nos olhos para ver as neces-
sidades e os sofrimentos dos
nossos irmãos e irmãs; inspirai-
nos palavras e ações para con-
fortar os desanimados e oprimi-
dos; fazei que, a exemplo de Cris-
to, e seguindo o seu mandamen-
to, nos empenhemos lealmente no
serviço a eles. Vossa Igreja seja
testemunha viva da verdade e da
liberdade, da justiça e da paz, para
que toda a humanidade se abra à
esperança de um mundo novo.

A. Ajudai-nos a criar um mundo
novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N. N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e de
todos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna,
onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires (N.)
e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus
Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão
Anim.: Na comunhão, Jesus se en-

trega a todos. Ele mesmo é o pão
que alimenta a todos aqueles que
tem fome de seu infinito amor,
que o seguem, que vem até Ele.
Ele é o milagre! O alimento que
Ele nos oferece ajuda a nós tam-
bém partilharmos o que temos.
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A. 1. Tanta gente vai andando na
procura de uma luz,/ cami-
nhando na esperança se apro-
xima de Jesus./ No deserto
sente fome e o Senhor tem
compaixão./ Comunica sua
palavra; vai abrindo o coração.

Ref.: /:Dai-lhes vós mesmos de
comer,/ que o milagre vai
acontecer!:/

2. Quando o pão é partilhado pas-
sa a ter gosto de amor,/ quan-
do for acumulado gera morte,
traz a dor./ Quando o pouco
que nós temos se transforma
em oblação,/ o milagre da par-
tilha serve a mesa dos irmãos.

3. No altar da Eucaristia o Senhor
vem ensinar/ que o amor é ver-
dadeiro quando a vida se doar./
Peregrinos, caminheiros, va-
mos indo como irmãos,/ na es-
perança repartindo a palavra
e o mesmo pão.

4. Deus nos fez à sua imagem,
por amor acreditou./ Deu-nos
vida e liberdade, tantos dons
nos confiou./ Responsáveis
pelo mundo para a vida pro-
mover./ Desafios que nos che-
gam vamos juntos resolver.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Recebemos, ó
Deus, este sacramento,
memorial permanente
da paixão do vosso Fi-
lho; fazei que o dom da
vossa inefável caridade
possa servir à nossa sal-
vação. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Ao sairmos desta celebração
estamos levando Jesus para o
mundo. É preciso partilhar às
outras pessoas o que d’Ele rece-
bemos. Esta é nossa missão.

A. /:Ide anunciar minha paz, ide
sem olhar para trás! Estarei
convosco e serei vossa luz na
missão!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus volte para vós seu olhar e

vos conduza nos caminhos da
vida, da justiça e da paz. E vos
abençoe o Deus da Vida: Pai e
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Sede testemunhas da compaixão

do Senhor! Ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

1. Tu és Padroeiro do caminhoneiro,
de noite ou de dia, tu és o seu
Guia./ Na longa jornada, longe da
morada, tu és companheiro de
grande valia.

Ref.: /:São Cristóvão, não deixes de
olhar pelo irmão da estrada./ Pois
numa janela, num lugar qualquer,
esperam por ele, filhos e mu-
lher.:/

2. O caminhoneiro que leva o trans-
porte é o braço forte da nossa na-
ção./ Levando ao destino a carga
pesada, enfrentando os perigos
pra ganhar o pão.

3. Nos dias de hoje o perigo é cons-
tante pois o assaltante não tem
compaixão./ Por isso rogamos, ó
bom São Cristóvão,  ao homem da
estrada dai a proteção.

4. Olhai, São Cristóvão, há um povo
sofrido que vive oprimido lá no in-
terior./ Pedindo bom tempo pra se-
meadura e pela fartura te rende
louvor.

Ref.: /:São Cristóvão, derrama tua
bênção ao nosso roceiro,/ que a
sua colheita seja abençoada e ga-
ranta o frete pro caminhoneiro.:/

Bênção aos idososÓ Deus eterno e autor da Vida. Nósvos louvamos e agradecemos porterdes dado a (estes) vossos filhose filhas uma vida longa com per-severança na fé e em boas obras.Concedei que eles, confortados pelocarinho dos filhos, netos e ami-gos, se alegrem na saúde e não sedeixem abalar na doença, a fim deque, revigorados com a vossa bên-ção, consagrem o tempo da idademadura ao vosso louvor e ao con-vívio fraterno. Por Cristo, nossoSenhor. Amém.

Oração do motoristaÓ Senhor, concede-me mãos firmes,olhos atentos, prudência na direçãoe controle em todas as situações.Que eu possa fazer uma boa via-gem e chegar alegre ao meu destino.Abençoa e protege meus familiarese amigos e todo o povo fiel. Tu, queés o autor da vida, faze que eu nãosofra e não provoque nenhum aci-dente. Desperta em mim, Senhor, aatitude de solidariedade, igual aobom Samaritano e a São Cristóvão,ao bom amigo da estrada. Ensina-me a respeitar os sinais de trânsitoe a entender os teus sinais em meuscaminhos. Senhor, abençoa a minhafamília, para que, ao retornar, pos-sa encontrá-la com saúde e alegria.São Cristóvão, livra-me das corren-tezas do mal. Que eu seja cautelosoe dirija com cuidado a minha vidapara que, um dia, livre de toda a des-graça, vá direto e seguro para a ga-ragem celestial. Amém!
Hora Eucarística DiocesanaPara celebrar o 38º aniversário deinstalação da Diocese de Erexim e aabertura do Mês Vocacional, vai acon-tecer a 35ª Hora EucarísticaDiocesana, no próximo domingo, dia02 de agosto, às 9h, na Catedral SãoJosé, transmitida pelas Rádios da re-gião às comunidades das Paróquias.As equipes de liturgia providenciemum rádio e vejam o roteiro da cele-

bração que está em “CELEBRAÇÕESDE AGOSTO 2009”, dia 02.
Lembretes:
21 a 26 – Visita Pastoral à Paróquia Nossa

Senhora da Glória de Erval Grande.
23 a 26 – 13º Cursilho de Jovens Masculino

no Seminário de Fátima.
26 – às 9h30, festa do padroeiro São Tiago

na matriz de Aratiba; às 10h, festa do
padroeiro na Paróquia São Cristóvão.

27 – 8h30, reunião das assessoras da Infân-
cia e Adolescência Missionária no CDP.

28 a 02 – Visita Pastoral à Paróquia Nossa
Senhora da Glória de Erval Grande.

30 a 02 – 13º Cursilho de Jovens Feminino,
no Seminário de Fátima.

01 – às 8h30, reunião da Pastoral da Sobri-
edade, no CDP.

Leituras da Semana: 27, 2ªf: Ex 32,15-24.30-34; Sl 105; Mt 13,31-35; 28, 3ªf: Ex33,7-11;34,5-9.28; Sl 102; Mt 13,36-43; 29,
4ªf: 1Jo 4,7-16; Sl 33; Jo 11,19-27; 30, 5ªf:Ex 40,16-21.34-38; Sl 83; Mt 13,47-53; 31,
6ªf: Lev 23,1.4-11.15-16.27.34-37; Sl 80;Mt 13,54-58; 01, Sab: Lev 25,1.8-17; Sl 66;Mt 14,1-12; 02, Dom: Ex 16,2-4.12-15; Sl77; Ef 4,17.20-24; Jo 6,24-35


